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0 bloco Comoflista 

no desenvolvimento 

económico da humanidade 

Pelo Padre Manuel Gonçalves Diogo 

Não procuramos embrenhar-nos nas polémicas filo- 
sóficas e sociais que as teorias marxistas difundiram 
sobre o mundo. No passado histórico da humanidade, as 
experiências espartanas e os tribalismos prepotentes, 
para além do comunitarismo, acabaram numa dureza avil- 
tante e destruidora do homem. As provas resultantes das 
implantações comunistas, em 1917, e o triunfo concedido 
pelos aliados após a Segunda Guerra Mundial, puseram 
perante uma realidade de confronto com as economias 
do homem em liberdade. 

A Rússia e a China atingiram desenvolvimentos 
gigantescos. Mas o preço compara-se ao delírio do Impé- 
rio Romano, com os milhões de homens escravos. Bastará 
ler Alexandre Soljenitsine, no 'Arquipélago de Gulag», 
e vários depoimentos de intelectuais russos, para vergo- 
nha da humanidade. Na derrocada do nazismo e do fas- 
cismo, surgiu a prepotência realizada do czarismo impe- 
rial sob as asas da sinistra estrela vermelha russa. 
O velho sonho eslavo esmagou, na sua característica 
dureza, muitas nações. E mais ainda para leste, o império 
amarelo derrotado nas ambições japonesas, despertou no 
mongolismo, com menos perspectivas de domínio mun- 
dial pela China popular, outrora imperial. Velhos sonhos 
acordados no despertar milenário. 

O czarismo implantou o domínio sobre os mares; 
criou poderosos exércitos; espalhou uma confusão de 
desvairo, numa ameaça tétrica de destruição. O mongo- 
lismo mais popular, mas não menos violento; completa 
o fechar do terrível ciclo da humanidade em escravidão. 
Nos povos dominados, aparece um serventilismo. Que o 
digam a Estónia, a Lituânia, encorporados ao colosso; os 
checos e húngaros esmagados: e todos os outros povos 
subordinados, desde o pensamento aos movimentos eco- 
nómicos. Cuba gozou de auxílios militares e económicos, 
como ponta de lança para a América do Sul. Custou ao 
colosso duzentos mil contos por dia durante muitos meses. 
A economia dos povos de lesté subordina-se, a nova 
Inglaterra, que compra, e revende aos mais fracos ^ 
famintos locupletando-se capitalisticamente. 

Por cá, certos portugueses esperavam esses duzen- 
tos mil contos, para nos transformarem em nova Cuba. 
Fartaram-se de passear pelo leste, de Bpregoar embai- 
xadas e negócios. Tudo redundou numa Tremenda desi- 
lusão: o afastar-nos dos países da EFTA ou CEE, nossos 
principais clientes, por quem somos favorecidos, seria 
antecipada derrocada. Fizeram os países de leste negócios 
à portuguesa (antigos da China). Depenavam-nos, ou 
arrancavam-nos a camisa. 

(Continua na 2.' pág.) 

O GENERAL RAMALHO EANES 

Eleito Presidente da República 

O povo português, ao tomar conhe- 
cimento da eleição do General Rama- 
lho Eanes para Presidente da Repú- 
blica, manifestou-se efusivamente. 

Está cansado, este bom povo, da 
desordem, da indisciplina, da discri- 
minação a que foi votado, do des- 
governo a que tem estado sujeito, do 
oportunismo de tantos e variados «so- 
cialistas» ; vivendo num país em que 
as leis passaram a ser letra morta; 
num país em que os oportunistas con- 
quistaram as melhores posições à 
custa da miséria do povo, à custa do 
desemprego de tantos; num país onde 
os governantes mandam «apertar o 
cinto» ao povo, percorrendo eles o 
mundo em todas as direcções, desfal- 
cando a economia nacional ao ponto 
de sermos hoje um país de «chapéu 
na mão» a pedir como cegos sem, 
todavia, encontrar a solução para o 
nosso problema económico; num país 
(pobre país!) onde, deste o 25 de Abril 
a esta parte, se procurou destruir tudo 
enquanto se sonhava num país novo, 
estudado na cartilha de Marx — Álvaro 
Cunhal e Mário Soares lado a lado — 
resultando tudo em águas-de-castanha. 

Tem, Ramalho Eanes, uma tarefa di- 
fícil à sua frente. Por um lado, a tei- 
mosia do Partido Socialista em gover- 
nar sozinho, com quadros sem grande 
competência com sobejas provas de 
dois anos em sucessivos governos, 
sem revelações esperançosas: por ou- 
tro, as dificuldades próprias em ordem 
a restabelecer a ordem e a paz em 
Portugal, para o reconstruirmos com 
trabalho, em que não estão interes- 
sados os «progresssitas de aviário», 
pagos para manter o «fogo sagrado» 
dos seus partidos. 

Mas o povo português votou Eanes. 
Colaborará com ele na reconstrução 

do país. E as dificuldades que parecem 
insuperáveis, serão vencidas. 

O nosso jornal saúda Ramalho 
Eanes, o Presidente da República Por- 
tuguesa. 

Eleições Presidenciais 

Dada a limitação de espaço neste 
número, vamos resumir para os nos- 
sos leitores os números mais signifi- 
cativos. 

Esperamos, para a história do Con- 
celho, dar os resultados de cada fre- 
guesia no próximo jornal. 

Apuramentos dos resultados 
finais no Continente e ilhas 

Resultados finais provisórios das 
eleições para a Presidência da Repú- 
blica; 

Ramalho Eanes, 2 967 414 votos, 
61,54%; Otelo Saraiva de Carvalho, 
796 392, 16,52%; Pinheiro de Azevedo, 
692 382, 14,36%; Octávio Pato, 365 371, 
7,58%. 

Dos 6 477 484 cidadãos recensea- 
dos, votaram 4 885 624, com uma per- 
centagem ligreiramente superior a 75 
por cento. 

Foram depositados nas urnas 20 331 
votos brancos e 43 734 nulos. 

Concelhos 

Amares, Inscritos 9 610, Brancos 18, 
Nulos 64, Eanes 6 470, Pinheiro 826, 
Pato 91, Otelo 210, Votantes 7 679. 

Barcelos 1. 55 175, B. 128, N. 393, 
Eanes 35 698, Pinheiro 5 320, Pato 
787, Otelo 3 525, Vot. 45 851. 

Braga, I. 66 701, B. 180, N. 632, Eanes 
35 069, Pinheiro 12 099, Pato 1930, 
Otelo 5783, Vot. 55 693. 

Cabeceiras de Basto, I. 10 982, B. 12, 
N. 65, Eanes 7492, Pinheiro825, 
Pato 124, Otelo 160, Vot. 8 678. 

Celorico de Basto I. 13 263, B. 25, N. 
176, Eanes7975, Pinheiro 1226, Pato 
215, Otelo 413, Vot. 10 03,0. 

Esposende, I. 15 101, B. 31 N. 79 Eanes 
10 156, Pinheiro 1255, Pato 237, 
Otelo 462, Vot. 12 220. 

Fafe, I, 26572, B. 84 N. 261, Eanes 
14 439, Pinheiro 4 022, Pato 989, 
Otelo 952, Vot. 20 747. 

Guimarães, I. 75 551, B. 186, N. 592, 
Eanes 36 768, Pinheiro 16 972, Pato 
2 165, Otelo 7761, Vot. 64 440. 

Póvoa de Lanhoso, I. 11431, B. 29, N. 
124, Eanes 7457, Pinheiro 1153, 
Pato 157, Otelo 364, Vot. 9284. 

Terras de Bouro, I. 6310, B. 11 N. 41, 
Eanes 4003, Pinheiro 554, Pato 110, 
Otelo 135, Vot. 4 854. 

Vieira do Minho I. 10 163, B. 19, N. 154, 
Eanes 5460, Pinheiro 899, Pato 195, 
Otelo 399, Vot. 7126. 

V. N. de Famalicão, I. 56 985, B. 90 N. 
316, Eanes 31317, Pinheiro 12 230, 
Pato 1403, Otelo 4490 Vot. 49 846. 

Vila Verde, I. 24 590, B. 45, N. 244, 
Eanes 16 494, Pinheiro 1824, Pato 
148, Otelo 453, Vot. 19 208. 

Totais I. 382 434 B. 858, N. 3141, Eanes 
218 798, Pinheiro 59 205, Pato 8 551, 
Otelo 25 107, Vot. 3.15 660. 

Percentagens, B. 0,27, N. 0,99, Eanes 
69,31; Pinheiro 18,75: Pato 2,70; 
Otelo 7,95; Vot. 82,53. 

Não compreendemos... 

— Porque, apoiando o Partido So- 
cialista oficialmente o General Rama- 
lho Eanes, algumas das suas «bases», 
mesmo no nosso Concelho, passassem 
o período eleitoral a rasgar os car- 

Grupo de incendiários a soldo 

No ano passado este concelho, em 
largo período de estiagem, viu-se en- 
volvido em série de incêndios, que 
deflagravam nos montados das fre- 
guesias à volta da sede e nas regiões 
do norte. As circunstâncias mostra- 
vam que deveriam existir grupos de 
incendiários. Muitas vezes, além dos 
prejuízos nos pinhais as povoações 
correram sérios riscos. Tocavam os 
sinos a rebate, acudia o povo a ajudar 
os Bombeiros Voluntários de VPa 
Verde, extenuados, sacrificados. Final- 
mente, foi preso e julgado um incen- 

diário. O povo pôs-se alerta e amea- 
çou linchar os suspeitos, quando os 
apanhasse em flagrante. Os incêndios 
pararam misteriosamente. 

Neste ano, nos últimos meses, 
repetem-se os actos dos incêndios 
criminosos, na mesma região. Só num 
dia os bombeiros tiveram nove cha- 
madas. Numa bouça arderam cerca de 
quinhentos contos de pinheiros. A 
G. N. R., pôs-se em campo. Fez uma 
detenção. Este confessou que o 
fazia a soldo de um partido inte- 
ressado em destruir o país, alarma e 

intimida as populações. Denunciou 
mais dois colaboradores. É de notar 
que os incêndios constantes, após a 
acção da G. N. R. do Posto de \/ila 
Verde quase desapareceram. Será 
agora que vai ser descoberta essa 
organização incendiária, sobretudo 
quem são os incendiários, os manda- 
tários, e de que vivem alguns noctí- 
vagos que de noite vagueiam, coio- 
cam cartazes e fazem o resto? Será 
feita justiça aos verdadeiros crimi- 
nosos? É a interrogação que o povo 
faz de há muito. 

tazes deste general e a colar os do 
Pato ou do Otelo; 

— Porque, na mesma ordem de 
ideias, o deputado e «leader» do Par- 
tido Socialista em Famalicão ,Dr. Joa- 
quim Loureiro, estivesse no Centro de 
Trabalho do Partido Comunista a apre- 
sentar cumprimentos a Octávio Pato e 
não o tivesse feito quando à mesma 
terra se deslocou o General Eanes. 

— Porque, tendo os cidadãos os 
mesmos direitos, os militares possam 
comprar a gasolina a 13S00 e o resto 
do povo a tenha de pagar a 17S50, 
dando-nos a errada impressão que a 
Revolução foi feita para eles e não 
para o povo. 

— Porque, tendo Octávio Pato só a 
4.' classe, fosse o Partido Comunista 
candidatá-lo a Presidente da Repú- 
blica. Talvez para repetir sempre o 
mesmo; Cuá, cuá... 

— Porque é que Salgado Zenha, o 
incompetente ministro das Finanças e 
nosso ilustre conterrâneo, quando fa- 

zia Campanha eleitoral pelo Partido 
Socialista, para a última Assembleia 
da República, pintava a economia por- 
tuguesa de cor-de-rosa com depósitos 
bancários a aumentar, as divisas dos 
emigrantes a entrar,: os turistas a 
investir... e Portugal a reconstruir!... 
e agora anda a dizer-nos que come- 
mos de mais, que fazemos turismo de 
mais, gastamos gasolina a mais e se 
torna necessário tomar medidas a 
«curto o médio prazo» para não pas- 
sarmos fome. 

— Porque, entrando a gasolina a 
3$01,6 em Portugal, sendo vendida a 
17S50, entrando por ano 5 milhões de 
contos para o Ministério das Finanças 
proveniente da diferença, possa Sal- 
gado Zenha pensar em impor restri- 
ções não pensando que a gasolina é 
ouro, sim, mas para os cofres do Es- 
tado. Diz-se cá na sua terra, sr. Mi- 
nistro, que o «Sapateiro não deve ir 
além da sua chinela» e isso leva-nos 
a concluir que nunca devia ter acei- 
tado a pasta das Finanças, onde é um 
simples curioso e não técnico. 
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Rondando o Concelho 

Sabariz 

Aboim 

da Nóbrega 

No dia 23 de Junho faleceu, lesta 
freguesia, Hilário Manuel da Rocha 
Fernandes de 3 meses de dade, 
filho do sr. João de Sousa Fernandes 
e de D. Laura da Rocha. 

Arcozelo 

No dia 19 de Junho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. Do- 
mingos Carvalho de Amorim de Cal- 
velo com a menina Maria Madalena 
Moreira Fernandes de Arcozelo, res- 
pectivamente filhos do sr. Artur de 
Amorim e de D. Maria Pereira Car- 
valho e do sr. Casimiro Fernandes 
e de D. Maria da Conceição Dias 
Moreira. 

— No dia 9 de Junho faleceu, 
nesta freguesia, Joaquim de Magalhães 
Fernandes de 39 anos de idade, ca- 
sado com Zulmira Ferreira da Silva 
do lugar de Fontes. 

No dia 20 de Junho faleceu, nesta 
freguesia, Manuel Martins da Fon- 
seca de 9 anos de idade, filho do sr. 
Joaquim José de Araújo Fonseca e de 
D. Rosa Maria M. de Azevedo do 
lugar de Agrelo. 

nina Maria Goretti de O. Cunha de 
Cervães, respectivamente filhos do 
sr. Albano Ribeiro e de D. Rosa 
Baptista Rodrigues e do sr. António 
Gonçalves da Cunha e de D. Maria 
dos Prazefes Oliveira. 

Atâes 

No dia 10 de Junho faleceu, nesta 
freguesia, António Sena Campos de 
30 anos de idade, casado com Maria 
de urdes da Mota e Sousa. 

— No dia 12 de Junho contraiu 
matrimónio nesta freguesia o sr. Ma- 
nuel Dias Marques com a menina 
Maria Helena G. de Araújo ambos 
desta freguesia, respectivamente fi- 
lhos do sr.'Adelino de Freitas Marques 
e de D. Felismina Ribeiro Dias e do 
sr. Sebastião P. de Araújo e de D. 
Maria da Conceição F. Gomes. 

•—No dia 16 de Junho faleceu, 
nesta freguesia, Francisca da Silva de 
87 anos de idade, viúva de Bento de 
Oliveira do lugar de Sabalns. 

Freiriz 

Cervães 

No dia 5 de Junho contraiu matri- 
mónio nesta freguesia o sr. António 
Rodrigues Ribeiro da Lage com a me- 

No dia 18 de Junho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. José 
Gonçalves com a menina Maria da 
Conceição M. de Oliveira ambos desta 
freguesia, respectivamente filhos do 

Câmara Municipal 

de Vila Verde 

Anúncio 

Concusso Público para a 
adjudicação da empreitada «Ar- 
ruamento que vai daE. M. 567 
do Lugar do Reguengo. — Pro- 
cesso 133/MR/52. 

Faz-se público que se encon- 
tra aberto concurso público 
para a adjudicação da emprei- 
tada designada em epígrafe. 

O prazo para a apresentação 
das propostas é até às 16,30 
horas do 10.° dia, a contar do 
dia seguinte ao da publicação 
do respectivo anúncio no «Diá- 
rio da República, e a abertura 
das mesmas realizar-se-á, no 
edifício dos Paços do Concelho, 
na primeira reunião ordinária 
que se seguir ao termo do prazo 
acima fixado, pelas 15 horas. 

Base de licitação . . 266 032800 
Depósito provisório . 6 675S00 

Só serão admitidos os con- 
correntes que sejam titulares de 
alvará de empreiteiro de obras 
públicas. 

O projecto e caderno de en- 
cargos e programa de concurso 
poderão ser examinados, todos 
os dias úteis nas horas normais 
de expediente, na Secretaria da 
Câmara Municipal onde poderão 
os interessados obter cópias au- 
tênticas daquelas peças, se o 

desejarem, e na Direcção de 
Estradas do Distrito de Braga. 

Vila Verde, Paços do Conce- 
lho, 1 de Junho de 1976. 

O Presid. da Comissão Administrativa 

JOSÉ DE SOUSA VIEIRA 

sr. João Gonçalves e de D. Maria de 
Jesus Gomes e de D. Maria da Con- 
ceição Macedo de Oliveira. 

Silva e do sr. Manuel Domingues e 
de D, Olinda Rodrigues da Mota. 

Soutelo 

Geme 

Codeeeda 

No dia 12 de Junho contraiu matri- 
mónio nesta freguesia o sr. José da 
Gosta e Silva com a menina Lucinda 
Pereira Pimentel ambos desta fregue- 
sia, respectivamente filhos do sr. An- 
tónio João da Costa e Silva e de 
D. Maria Rosa da Silva e do sr. Ata- 
násio da Costa Pimentel e de D. Ana 
Leite Pereira. 

— No dia 11 de Junho faleceu, 
neste freguesia, Teresa de Jesus Pe- 
reira Peixoto de 8 dias de idade, filha 
do sr. Manuel de Amorim Peixoto e 
de D. Maria da Lomba Pereira do 
lugar de Vale. 

Duas Igrejas 

No dia 6 de Junho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. An- 
tónio de Oliveira e Sousa de Rio Mau, 
com a menina Joana Pereira Lopes 
de Duas Igrejas, respectivamente fi- 
lhos do sr. José Pinto de Sousa e de 
D. Custódia de Oliveira e do sr. Al- 
fredo da Costa Lopes e de D. Rosa 
Pereira. 

Esqueiros 

No dia 10 de Junho faleceu, nesta 
freguesia/Mário Jorge dos Santos Car- 
doso de 4 meses de idade, filho do 
sr. Mário Lopes Cardoso e de D. 
Maria Adélia dos Santos Cerqueira 
do lugar de Paredes. 

No dia 11 de Junho faleceu, nesta 
freguesia, Laura Malheiro de 75 anos 
de idade, viúva de António dos Pra- 
zeres Pereira. 

Moure 

No dia 10 de Junho faleceu, nesta 
freguesia, Aurora da Conceição Fer- 
nandes de 65 anos de idade, solteira 
do lugar de Santo André. 

Nevogilde 

No dia 19 de Junho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. Manuel 
da Silva Soares de Dossãos com a 
menina Ana Cândida de M. Domingues 
de Nevogilde, respectivamente filhos 
do sr. José Soares e de D. Elvira da 

Oleiros 

No dia 13 de Junho faleceu, nesta 
freguesia, António Domingues Cache- 
las de 77 anos de idade, solteira. 

Parada de Gatim 

No dia 5 de Junho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. Antó- 
nio Gonçalves Machado de Prado 
Sta. Maria com a menina Maria da 
Cunha Morato de Parada de Gatim. 
respectivamente filhos do sr. António 
Peixoto Machado e de D. Emília da 
Silva Gonçalves e do sr. Aníbal No- 
vato e de D. Bergída da Cunha. 

Pedregais 

No dia 13 de Junho faleceu, nesta 
freguesia, Maria das Dores Oliveira 
de 83 anos dé idade, viúva de Henri- 
que de Barros do lugar de Romeu. 

Pelo 

Nosso Hospital 

Na última quinzena de 13 e 28 
de Junho foram entornados os se- 
guintes doentes: 

Maria Rosa Freitas Gonçalves, re- 
sidente em Paranhos; Maria Fátima 
Lopes Oliveira, residente em Esquei- 
ros: Domingos Hilário R. Pereira, re- 
sidente em Covas; Maria de Lourdes 
L. da Silva, residente em Novegilde; 
Florinda da Silva Dias, residente em 
Oriz (S. Miguel); Cidália Manuela da 
S. Antunes, residente em Oriz S. Ma- 
rinha; Maria Júlia Malheiro Gonçalves, 
residente em Pico (S. Cristóvão); Gra- 
cinda Soares, residente em Vila Verde; 
Maria Rosa Freitas Gonçalves, resi- 
dente em Amares; Maria Augusta 
Dias, residente em Paçô; Otília Rosa 
S. Vitoriano, residente em Loureira; 
José Maria de Sousa, residente em 
Aboim; Domingos de Abreu, resi- 
dente em Valdreu; Maria de Fátima 
S. Barros, residente em Sande; Vir- 
gínia Pereira Lopes, residente em 
Barros: Norberto C. L. P. Azevedo, 
residente em Prado (S. Miguel); Har- 
minda Martins Cotuela, residente em 
Cabanelas; Emanuel M. Calheiros, re- 
scidente em Aboim: Francisco Antó- 
nio Pereira, residente em Dossâes; 
Deolinda Oliveira G. da Cunha; resi- 
dente em Marrancos; Adelina José de 
Oliveira, residente em Prado (S. Mi- 
guel); João Gonçalves, residente em 
Duas Igrejas: Lucinda da Rocha Araú- 
jo, residente em Aboim; Maria Celeste 

Alves da Silva, residente em Aboim; 
José Barbosa, residente em Arcozelo; 

No mesmo período de tempo re- 
gressaram já a suas casas os seguin- 
tes doentes: 

Maria de Fátima Silva Barros, re- 
sidente em Sande; Otília Rosa S. Vito- 
riano, residente em Loureira; Gracinda 
Soares, residente em Vila Verde; Ma- 
ria Júlia M. Gonçalves, residente em 
Pico (S. Cristóvão); Cidália Manuela 
da S. Antunes, residente em Oriz 
(S. Miguel); Maria Lourdes S. da Silva, 
residente em Novegiide; Domingos 
Hilário R. Pereira, residente em Covas; 
Maria de Fátima S. Oliveira, residente 
em Esqueiros: Maria Rosa Freitas Gon- 
çalves, residente em Paranhos. 

No dia 12 de Junho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia (no santuária 
do Alívio o sr. José Manuel Lopes 
com a menina Irene Lopes de Sousa 
ambos desta freguesia da Goães), res- 
pectivamente filhos do sr. Domingos 
Lopes e de D. Rosa Queiroz e do sr. 
António de Sousa e de D. Conceição 
Lopes. 

Ucha (S. Romão) 

No dia 5 de Junho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. José 
Pereira de Carvalho de Cervães com 
a menina Maria Elisabete Ferraz Mar- 
tins de S. Romão da Ucha filhos do 
sr. João M. G. de Carvalho e de D. 
Albina Afonso Pereira e do sr. João 
Valentim de Araújo e de D, Deolinda 
Ferraz Martins. 

Valbom (S. Pedro) 

No dia 15 de Junho faleceu, nesta 
freguesia, António Rodrigues de 72 
anos de idade, casado com Maria 
Alzira de Abreu do lugar de Lage. 

Vilarinho 

No dia 20 de Junho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. Jaime 
Rodrigues Cerqueira com a menina 
Arminda do S. M. da S. Azevedo 
ambos desta freguesia, respectiva- 
mente filhos do sr. João Cerqueira 
e de D. Rosa da omba Rodrigues e 
do sr. Bernardino da S. Azevedo e 
de D. Maria Cândida da Silva Martins. 

Vila de Prado 

No dia 19 de Junho contraiu ma- 
trimónio nesta freguesia o sr. Manuel 
Ferreira de Piães-Cinfães com a me- 
nina Maria Alexandrina R. de Sousa 
de Prado Sta. Maria, respectivamente 
filhos do sr. Jerónimo Ferreira e de 
D. Rosa de Jesus e do sr. Domingos 
Alves Martins de Sousa e de D. Rosa 
Nogueira Rodrigues. 

REPARADORA AUTOMÓVEL, LDA. 

DE (~yfíendes & S^fonso 

OFICINA DE REPARAÇÕES AUTO 
Meoânioa - Chapelro - Pintura 

Alinhamento da direcofiee 
Calibragem de rodaa 

PALMEIRA (Em frente à Fundição de tlumlnlo) 
Tascas em mofeoraa, ato. 

BRAGA 

VIVER 

CUSTÓDIO JOAQUIM BARBOSA 
* FILHOS, LDA 

Fabrico de Alumínio liCsdOi 

Esfores em Plástico, Msdolrs o 

Alumínio anodizado 

Laminados para interiores 

Fornecemos orçamentos. 
Consuíte-nos sem qualquer 
compromisso. 

Alivio-Vila Verde — BRAGA 
Telef. 32217 

0 bloco Comooista 

(Continuação da pág. 1) 

Esquecemo-nos de que os países de leste, que pos- 
suem extensas e ricas regiões, que dispuseram, em 
muitos anos do trabalho escravo, sem greves, nem liber- 
dade, estão longe dos lugares cimeiros do conforto mate- 
rial dos povos. O estudo da União dos Bancos Suíços 
(U. B. S.), em 1976, apresenta-nos o seguinte quadro do 
rendimento bruto «per 'capita» em 1975»: Kuwait, 11 365 
dólares; Suíça, 8740; Suécia, 8420. Depois vêm: entre 
7425 e 6540 dólares: Noruega, Dinamarca, Estados Uni- 
dos, Alemanha Federal, França, Canadá e Bélgica. O Japão 
está em 17.° lugar com 4400 dólares. E o bloco comunista? 
Apresenta melhores condições a Alemanha Oriental no 
21.° lugar com 3430 dólares, e a U.fí.S.S., pm 30° lugar, 
com 2300 dólares, e daí para baixo. Vê-se que «o sol da 
terra» ilumina bastante mal. Nem sequer foi capaz de dar 
à humanidade, em troca da escravatura, o progresso 
material encontrado por tantos povos livres. Por isso os 
emigrantes não procuram os países de leste, nem mesmo 
os nossos comunistas. 

Sucedem-se os fracassos dos planos agrícolas, de 
ano para ano. Em enormes extensões, depois de fantás- 
ticas irrigações, importam grandes somas de cereais. 
Chovem as acusações dos colapsos, quer ne Rússia, quer 
na China, onde os deuses são banidos. As estruturas 
agrárias de colosso, desinteressam os rendimentos do 
trabalho. O próprio Mao {também lamenta os fracassos. 
Os sinais dos tempos dizem-nos que, em menos de vinte 
anos nada restará dos impérios comunistas. O comunismo 
será banido da face da terra, como triste passado de 
destruição da humanidade. Terá apenas o mérito do 
estrumar dê um mundo que surgirá livre e mais humano. 
Isto será para breve artigo. O monstro possui pés de barro. 
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Cartório Notarial de Vila Verde 

Lie. ALPIDIO GONÇALVES 

Certifico, para efeito de publi- 
cação, que por escritura de 
18 do mês corrente, exarada de 
folhas 91 a 95, do livro de notas 
para Escrituras Diversas nú- 
mero C-12, deste Cartório, foi 
constituída entre Abílio Santana 
Ribeiro, José Brandão Ribeiro, 
Maria Alice Brandão Ribeiro, 
Maria de Lurdes Brandão Ri- 
beiro, Maria Odete Brandão Ri- 
beiro, uma sociedade comercial 
por quotas de responsabilidade 
limitada, nos termos e sob as 
cláusulas e condições exaradas 
nos artigos seguintes; 
Art.0 I.0 A sociedade adopta a 
Firma de Abílio Santana Ri- 
beiro & Filhos, Limitada, tem a 
sua sede e principal estabeleci- 
mento, no lugar da_ Igreja, fre- 
guesia de Escariz São Martinho, 
concelho de Vila Verde, sendo a 
sua duração por tempo indetei- 
minado, a contar de hoje. 
 § único. — A sociedade pode- 
rá deslocar a sua sede e. esta- 
belecimento, criar e suprimir 
filiais, sucursais ou agencias, 
onde entenda conveniente, tudo 
por simples deliberação da As- 
sembleia Geral. — Art.0 2.°. 
A sociedade tem por objecto o 
comércio de compra e venda de 
materiais de construção, a in- 
dústria de serração de madeiras 
e o comércio de compra e venda 
de madeiras, podendo alargar a 
sua actividade a qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria, 
mediante deliberação da Assem- 
bleia Geral. — Art.0 3.°. O ca- 
pital social é do quantitativo to- 
tal de quinhentos mil escudos, 
está totalmente realizado em 
dinheiro, o qual já deu entrada 
na Caixa Social e corresponde 
à soma das seguintes quotas: 
Uma quota de quatrocentos e 
cinquenta mil escudos perten- 
cente ao sócio Abílio Santana 
Ribeiro; Cinco quotas de dez mil 
escudos, pertencentes cada uma 
delas, aos seguintes sócios: José 
Brandão Ribeiro, Maria Alice 
Brandão Ribeiro, Maria de Lur- 
des Brandão Ribeiro, Maria 
Odete Brandão Ribeiro e Lu- 
cinda Maria Brandão Ribeiro, 
todas representadas pelo pri- 
meiro outorgante: art." 4.° — Os 
sócios poderão fazer à sociedade 
os suprimentos de que esta ca- 
recer, ao juro e nas demais con- 
dições deliberadas pela Assem- 

bleia Geral. — Art.0 5.° — A 
cessão de quotas entre os sócios 
é livre. — A venda de quotas 
a estranhos depende do consen- 
timento da sociedade a prestar 
por deliberação da Assembleia 
Geral, gozando a sociedade em 
primeiro lugar, e os sócios não 
cedentes em segundo lugar, do 
direito de preferência nessa ven- 
da. — § único. Quando o direito 
de preferência for deferido aos 
sócios não cedentes e estes não 
chegarem a acordo, quanto à 
adjudicação da quota a preferir, 
abrir-se-á licitação entre eles, 
atribuindo-se o direito de prefe- 
rência ao que oferecer maior 
lanço. — Art.0 6.° E Gerente o 
sócio Abílio Santana Ribeiro, 
com dispensa de caução e com 
ou sem retribuição, conforme 
for deliberado em Assembleia 
Geral. — § 1.° Os gerentes po- 
dem ser destituídos ou substi- 
tuídos por deliberação da As- 
sembleia Geral em que o interes- 
sado ou interessados também 
tem direito a voto. — § 2,° 
O gerente Abílio Santana Ribei- 
ro, poderá comprar, trocar, ven- 
der veículos automóveis para e 
da sociedade, tomar de arrenda- 
mento quaisquer locais para a 
mesma sociedade, confessar, de- 
sistir e transigir em quaisquer 
acções judiciais em que a socie- 
dade seja autora, ré, ou interes- 
sada por qualquer forma, assim 
como também poderá comprar, 
vender, trocar, dividir, prometer 
vender e prometer comprar, 
quaisquer bens móveis ou imó- 
veis para e da sociedade. 
— § 3.° Basta e é necessária a 
assinatura do sócio Abílio San- 
tana Ribeiro para obrigar a So- 
ciedade em todos os seus actos 
e contratos, em Juízo e fora 
dele, activa e passivamente. 
§ 4.° Ficam proibidos ao geren- 
te ou gerentes quaisquer actos 
de obrigação ou oneração da 
sociedade em quaisquer actos 
ou contratos estranhos ao objec- 
to e fins sociais, designada- 
mente, em letras de favor, fian- 
ças, abonações e semelhantes, 
salvo casos excepcionais delibe- 
rados pela Assembleia Geral. 
Art.0 7.° Dos lucros líquidos 
apurados anualmente, retirar- 
-se-ão cinco por cento para o 
fundo de reserva legal e mais 
as quantias que forem votadas 

Câmara Municipal de Vila Verde 

Câmara Municipal de Vila Verde 

ANUNCIO 

Concurso Público para a 
adjudicação da empreitada do 
«Arruamento do acesso à Igreja 
e Cemitério de Oriz (Sta. Mari- 
nha) Processo 33/MB/72.» 

Faz-se público que se encon- 
tra aberto concurso público 
para a adjudicação da emprei- 
tada em epígrafe. 

O prazo para a apresentação 
das propostas é até às 16,30 h. 
do 20.° dia, a contar do dia 
seguinte ao da publicação^ do 
respectivo anúncio no «Diário 
da República» e a abertura das 
mesmas realizar-se-á, no edifí- 
cio dos Paços do Concelho, na 
primeira reunião ordinária que 
se seguir ao termo do prazo 
acima fixado, pelas 15 horas. 

Base de licitação . . 538 622SOO 
Depósito provisório . 13 465S55 

l 

Só serão admitidos os con- 
correntes que sejam titulares do 
alvará de construtor de obras 
públicas, da l.a subcategoria do 
IV categoria da l.a classe. 

O projecto, caderno de encar- 
gos e programa de concurso, 
poderão ser examinados, dentro 
das horas de expediente, todos 
os dias úteis, na Secretaria da 
Câmara Municipal, onde pode- 
rão os interessados obter có- 

pias autênticas daquelas peças, 
se o desejarem, e na Direcção 
de Estradas do Distrito de 
Braga. 

Vila Verde, Paços do Conce- 
lho, 1 de Junho de 1976. 
O Presid. da Comissão Administrativa 

JOSÉ DE SOUSA VIEIRA 

ANUNCIO 

Concurso Público para a 
adjudicação d a empreitada 
«C. M. 1171 — Rep. e benef. do 
lanço de Mangoeiros (E, M. 541) 
de Carvalhal e ramal para Bar- 
ral (2.a fase) Pavimentação — 
Processo 42/MR/51. 

Faz-se público que se encon- 
tra aberto concurso público 
para a empreitada designada 
em epígrafe. 

O prazo para a apresentação 
das propostas é até às 16,30 
horas do 2.° dia a contar do dia 
seguinte à publicação do respec- 
tivo anúncio no «Diário da Re- 
pública», e a abertura das mes- 
mas realizar-se-á no edifício dos 
Paços do Concelho, na primeira 
reunião ordinária que se seguir 
ao termo do prazo acima fixado, 
pelas 15 horas. 

em Assembleia Geral para fun- 
dos especiais, repartindo-se o 
sobrante pelos sócios na propor- 
ção das suas quotas. Art.0 8.° 
A sociedade não se dissolve por 
morte ou interdição de qualquer 
dos sócios. No caso de morte 
de qualquer dos sócios, a res- 
pectiva quota será amortizada 
pela sociedade ou esta permitirá 
a entrada dos herdeiros do sócio 
falecido, conforme deliberação 
da Assembleia Geral. No caso 
de amortização, a quota será 
paga pelo valor que resultar 
do último balanço, sempre 
acrescido da percentagem do 
fundo reserva legal, A Assem- 
bleia Geral, salvo os casos em 
que a Lei exija outras formali- 
dades, será convocada por carta 
registada com aviso de recepção 
enviada aos sócios com antece- 
dência nunca inferior a oito 
dias; Art." 10.° Quanto ao mais, 
a sociedade regular-se-á pelas 
leis que lhe forem apheadas. 
É certidão que narrativãmen- 
te fiz extrair e vai conforme, 
o original e declaro que na parte 
omitida, nada há que amplie, 
restrinja, modifique ou condi- 
cione a parte transcrita. 
Cartório Notarial de Vila Verde, 
vinte e dois de Junho de mil no- 
vecentos setenta e seis. 

O Ajudante 

Branca Rosa Peixoto Pereira tia Cunha 
Lira 

Certifico, para efeito de publi- 
cação, que por escritura de 28 
do corrente mês, exarada de 
folhas 99 a 102v, do livro de 
notas para escrituras diversas 
número D-13, deste Cartório, 
foi constituída entre Manuel 
Gouveia Peixoto, Alberto de An- 
drade Monteiro, Fernando Ma- 
chado Fernandes e Manuel José 
Sousa e Silva, uma sociedade 
comercial por quotas de respon- 
sabilidade, limitada, a qual se 
regerá pelas cláusulas constan- 
tes dos artigos seguintes; 
1.° A sociedade adopta a Firma 
Manuel Gouveia Peixoto & Com- 
panhia, Limitada, vai ter a sua 
sede e principal estabelecimento 
no lugar do Bom Sucesso, da 
freguesia de Prado Santa Ma- 
ria, deste concelho; § único; 
A sociedade terá a sua duração 
por tempo indeterminado, a 
contar de hoje e poderá deslocar 
a sua sede e estabelecimento, 
criar e suprimir filiais, sucur- 
sais ou agências onde entenda 
conveniente, tudo por simples 
deliberação da Assembleia Ge- 
ral; 
2.° O seu objecto é a confecção 
de vestuário a feito e sua 
comercialização, podendo a so- 
ciedade explorar qualquer outro 
ramo de comércio ou indústria, 

Base de licitação . . 564 860S00 
Depósito provisório . 14 121S50 

Só serão admitidos os con- 
correntes que sejam titulares do 
alvará de empreiteiro de obras 
públicas da categoria IA,con- 
forme o Decreto-Lei n." 10/75 
de 14 de Janeiro. 

O projecto, caderno de en- 
cargos e programa de concurso, 
poderão ser examinados, todos 
os dias úteis e nas horas de 
expediente, na Secretaria da 
Câmara Municipal onde poderão 
os interessados obter cópias au- 
tênticas daquelas peças, se o 
desejarem, e na Direcção de 
Estradas do Distrito de Braga. 

Vila Verde, Paços do Con- 
celho, 1 de Junho de 1976. 

O Presid. da Comissão Administrativa 

JOSÉ DE SOUSA VIEIRA 

ANUNCIO 

Concurso Público para a 
adjudicação da empreitada do 
«C. M. 1141 — Construção do 
Lanço da E. N. 101 (Venda No- 
va), a Permedelos 4.a fase —• 
Pav. Processo 91/MR/966. 

Faz-se público que se encon- 
tra aberto concurso público 
para a empreitada designada 
em epígrafe. 

O prazo para as apresenta- 
ções das propostas é até às 
16,30 horas do 20.° dia a contar 
do dia seguinte ao da publica- 
ção do respectivo anúncio no 
«Diário da República» e a aber- 
tura das mesmas realizar-se-á, 
no edifício dos Paços do Con- 
celho, na primeira reunião ordi- 
nária que se,seguir ao termo do 
do prazo acima fixado, pelas 
15 horas. 

mediante deliberação da Assem- 
bleia Geral. 

3.° O capital social, integral- 
mente realizado e que já ^ deu 
entrada na Caixa Social é do 
quantitativo de duzentos e cin- 
quenta mil escudos e corres- 
ponde à soma das seguintes quo- 
tas: Uma de cem mil escudos 
pertença do sócio Alberto de 
Andrade Monteiro e as restan- 
tes de cinquenta mil escudos, 
cada uma, pertença dos consó- 
cios, Manuel Gouveia Peixoto, 
Fernando Machado Fernandes 
e Maria José Sousa e Silva; 
4.° Os sócios poderão fazer à so- 
ciedade os suprimentos de que 
esta carecer, ao juro e nas 
demais condições deliberadas 
em Assembleia Geral. 

5.° A cessão de quotas, no todo 
em parte, entre sócios é livre- 
mente consentida, porém, a es- 
tranhos, fica dependente da so- 
ciedade, reservando esta o di- 
reito de opção, direito este que 
pertencerá aos sócios quando 
aquela não pretender usar dele. 

6.° No caso de morte ou inter- 
dição de qualquer sócio, a socie- 
dade continuará com os her- 
deiros do sócio falecido ou in- 
terdito, ou apenas com os só- 
cios sobrevivos ou capazes, se 
estes assim o entenderem e, nes- 
te caso a respectiva quota ficará 
a pertencer á própria sociedade 
que fará a sua liquidação aos 
herdeiros ou representantes do 
sócio falecido ou interdito, pelo 
valor do último balanço efec- 
tuado e aprovado. — § único. 
— Salvo acordo em contrário, 
o pagamento será feito nas con- 
dições seguintes: Cinquenta por 
cento no prazo de noventa dias 
a contar da data da morte ou 
interdição de qualquer dos só- 
cios e os restantes cinquenta 
por cento em dez prestações 
mensais e iguais, a contar da 
data do pagamento dos primei- 

Base de licitação . . 920 296S50 
Depósito provisório . 23 007S40 

Só serão admitidos os con- 
correntes que sejam titulares 
do alvará de empreiteiro de 
obras públicas, da l.a catego- 
ria, conforme o Decreto-Lei 
n.010/75 de 14 de Janeiro. 

O projecto, caderno de en- 
cargos e programa de con- 
curso, poderão ser examinados, 
todos os dias úteis e nas horas 
de expediente, na Secretaria da 
Câmara Municipal, onde pode- 
rão o interessados obter cópias 
autênticas daquelas peças, se 
o desejarem, e na Direcção de 
Estradas do Distrito de Braga. 

Vila Verde, Paços do Con- 
celho, 1 de Junho de 1976. 

O Presid. da Comissão Administrativa 

JOSÉ DE SOUSA VIEIRA 

ros cinquenta por cento; 7.° A 
administração da sociedade e 
sua representação em Juízo e 
fora dele, activa e passivamente, 
ficam afectas a todos os quais 
são desde já nomeados gerentes 
sem caução e com a remunera- 
ção que for deliberada e estabe- 
lecida em acta da Assembleia 
Geral. 

§ único. Para que a sociedade 
se considere obrigada é neces- 
sário que as respectivas actas, 
contratos e documentos sejam 
assinados por dois gerentes, sen- 
do indispensável a assinatura de 
qualquer dos sócios, Manuel 
Gouveia Peixoto ou Alberto de 
Andrade Monteiro, conjunta- 
mente com qualquer dos outros, 
podendo os actos de mero expe- 
diente ser assinados por qual- 
quer dos sócios, indeferente- 
mente. — Ficam proibidos os 
gerentes de obrigar ou onerar a 
sociedade em quaisquer actos ou 
contratos estranhos ao seu 
objecto e fins, designadamente 
em letras de favor, fianças, abo- 
nações e semelhantes, salvo deli- 
beração expressa da Assembleia 
Geral: — 8.° —Dos lucros lí- 
quidos apurados anualmente re- 
tirar-se,-ão cinco por cento para 
o fundo de reserva legal e mais 
as quantias que forem votadas 
em Assembleia Geral para fun- 
dos especiais, repartindo-se o 
sobrante pelos sócios na pro- 
porção das suas quotas; 9.° As 
Assembleias Gerais, salvo os 
casos em que a Lei exija outras 
formalidades, serão convocadas 
por cartas registadas, com aviso 
de recepção, enviadas aos sócios 
com antecedência nunca inferior 
a quinze dias. — É certidão que 
narrativamente fiz extrair e vai 
conforme o original e declaro 
que na parte omitida, nada há 
que amplie, restrinja, modifique 
ou condicione a parte transcrita. 

Cartório Notarial de Vila Verde, 
vinte e nove de Junho de mil 
novecentos setenta e seis. 

O Ajudante 

Branca Rosa Peixoto Pereira da Cunha 
Lira 

Quer comer bem e em ambiente familiar? 

Procure a CASA DE PASTO 

A MINHOTA 

DE — Amâncio Coelho e Angélica Martins 

Rua de S. Marcos, 118 — Telef. 23940 BRAGA 
Almoços a Jantaras — Bona Vinhos Verdes — DeUoioaoa Petiscos 

Câmara Municipal de Vila Verde 

GENTIL GOMES DA COSTA 

i PROPRIEDADES 

I COMPRA-VENDA C/fSsp 

| Rua Fernandes Tomás, 664 \}\ZrTJ 
's Telefs. 380834-311991-381032 • 

PORTO J   

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Cartório Notarial de Yila Yerde 

Lie. ALPIDIO GONÇALVES 
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Quinzenário Regionalista 

Uma História 

aos Quadradinhos 

Com um sorriso a brincar nos lá- 
bios e nos olhos, vejo em nada menos 
que três jornais diferentes, o seguin- 
te anúncio: 

. «A. Garibáldi em viagem pela Rús- 
sia. 

Em viagem cultural, parte no pró- 
ximo dia 12 para a Rússia, onde per- 
manecerá 10 dias, o poeta e escritor 
A. Garibáldi, que visitará as cidadâes 
de Moscovo, Kiev e Odessa, nas quais 
contactará com algumas instituições 
culturais e artísticas. 

Durante a sua permanência na 
URSS, A. Garibáldi manterá ainda coló- 
quios com escritores e poetas sovié- 
ticos.» 

Aqui há história. Vamos pô-la então 
aos quadradinhos, para melhor se 
poder gozar da peça. 

1.° QUADRADINHO; A. Garibáldi 
em viagem pela Rússia, e o mais que 
reza o anúncio. 

— Ora passe por lá muito bem: E 
dê lá beijos e abraços ao Brejnev, que 
dum pulo grimpou a Marechal. Nós 
aqui temos os chamados «Generais de 
aviário». Mas lá aviam-se as coisas 
com mais grandeza. 

2.° QUADRADINHO: A. Garibáldi em 
viagem, e o resto. 

— Estimamos saber. Cá a gente, 
sem cheta para essas viajatas e anun- 
ciatas, fica na cepa torta. Nós cá o 
nosso caminho é chão e andadeiro e 
não vamos por esses trilhos escusos, 
onde nos pode surgir o Manquinho, 
cruzes! 

3.° QUADRADINHO: A. Garibáldi, 
etc., etc. 

— Não se vá sem resposta, Gari- 
báldi amigo, que nós lhe damos tam- 
bém a Arlete, que se quis candi- 
datar a Presidente da República, que 
é muito mais que ir «a Moscovo, 
a Kiev e a Odessa». Fica mais pertinho 
e não cansa tanto as pernas. E, tirando 
algum lobo voraz ou alguma raposinha 
matreira, aqui ursos não há. 

Já cá tivemos o Arlindo, que se 
abalançou também a esses altos cumes 
presidencialícios. Agora temos a Ar- 
lete. 

4.° QUADRADINHO: A. Garibáldi, 
etc. e tal. 

— Ah! Garibáldi, Garibáldi, em que 
ansiedade nos pões! Sobretudo ao lem- 
brar-se a gente que podes vir a enca- 

lhar lá nalgum recife do Arquipélago 
de Gulag. Sobretudo ao saber a gente 
que de Leste «nem bom vento nem 
bom casamento». Sobretudo, sobre- 
tudo,ao correres o perigo de lá te 
virem a empecer, se não fores espa- 
lhando figas como aqui espalhaste 
anúncios, as almas penadas de Leni- 
ne e Estaline, tétricas, maléficas, ter- 
ríficas, empunhando uma a foice para 
te restolhar, outra o martelo para te 
amolgar. Safa-te! 

Mas afinal, Garibáldi, que temos 
nós que ver que tu vás à Rússia ou a 
casa do Saraiva? Vai onde quiseres, 
que ninguém te estorva. Amplas li- 
berdades! E nem é preciso botar anún- 
cio. 

HOMEM DA RUA 

Dentro de 3 meses estará operando 
no Brasil um banco de Investimentos 
do Grupo Português Espírito Santo. 

As jazidas de potássio do estado 
de Sergipe serão exploradas pela 
Petrobrás. O seu aproveitamento pro- 
piciará ao país a auto-suficiência em 
fertilizantes. 

O dia de Portugal, 10 de Junho, foi 
comemorado no Rio de Janeiro e em 
todo o Brasil, homegeando o grande 
poeta da Raça que foi Luís de Camões. 

A safra de cebola da região do 
S. Francisco em Pernambuco é excep- 
cional este ano, estimada em 80 mil 
toneladas. 

Comemorou 113 anos de existência 
a Caixa de Socorros D. Pedro V, dedi- 
cada a assistência caritativa. Sua 
directoria mandou celebrar Missa de 
Acção de Graças na Igreja de Santo 
António dos Pobres, na cidade do 
Roi de Janeiro. 

200 cidades brasileiras estarão 
sendo servidas regularmente por 
aviões de pequeno porte. A primeira 
região beneficiada foi a bacia ama- 
zónica. 

O objectivo do Ministério da 
Aeronáitica ao criar um plano de li- 
nhas regionais com aeronaves peque- 
nas é, além de estimular a indústria 
brasileira de construção aeronáuric?, 
democratizar o transporte aéreo, !e- 
vando-o a maior número de cidades 
possíveis. Vale destacar que os aviões 
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que estão sendo empregados nesse 
objectivo são os turboétices de fabri- 
cação nacional, Bandeirantes. 

A Páscoa tradicional Minhota foi 
mais uma vez revivida pela Casa do 
Minho, na cidade do Rio de Janeiro. 

Realizou-se a cerimónia do beijo 
da Cruz, o Compasso Pascal deu en- 
trada na portaria, com P. Abílio No- 
gueira ladeado dos mordomos, Sr. 
Alfredo Carmona (de Arcozelo), Ma- 
nuel Costa (de Goães), José Soares 

situação económico-financeira, da crise 
social-trabalhista, da dificuldade dos 
governos em exercer as suas funções 
e dos aspectos mais infelizes da 
intervenção das Forças Armadas na 
política». 

Destacou que o próximo Presidente 
Português «deve contar com suficiente 
apoio interno para controlar as dis- 
putas entre os partidos e as reac- 
ções dos grupos extremistas». Assi- 
nalou que não concorrerá à presi- 
dência «porque este não é momento 
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Compasso Pascal da Casa do Minho do Rio de Janeiro 

Concurso Público para a 
adjudicação d a empreitada 
«Abastecimento de água ao con- 
celho de Vila Verde — Fregue- 
sia de Gême, Pico de Regalados 
e Pico (S. Cristóvão). 

Faz-se público que se encon- 
tra aberto o concurso público 
para a adàudicação da emprei- 
tada designada em epígrafe. 

O prazo para apresentação 
de propostas é até às 16,30 
horas do 20.° dia, a contar do 
dia seguinte da publicação^ do 
respectivo anúncio no «Diário 
da República» e a abertura das 
mesmas realizar-se-á no edifício 
dos Paços do Concelho, na pri- 
meira reunião ordinária que se 
seguir ao termo do prazo acima 
fixado, pelas 15 horas. 

valor da proposta, conforme o 
Decreto-ei n." 10/75 de 14 de 
Janeiro. 

O projecto, caderno de en- 
cargos e programa do concurso, 
poderão ser examinados, todos 
os dias úteis e nas horas de 
expediente, na Secretaria da Câ- 
mara Municipal onde poderão os 
interessados obter cópias autên- 
ticas daquelas peças, se o dese- 
jarem e na Direcção de Estra- 
das do Distrito de Braga. 

Vda Verde, Paços do Conce- 
lho, 1 de Junho de 1976. 

JOSÉ DE SOUSA VIEIRA 
O Presid. da Comissão Administrativa 

de Sousa (de Viseu), e José Carlos 
de Queirós (do Rio de Janeiro). 

Finda a cerimónia religiosa, houve 
distribuição de Pão de Ló, doces por- 
tugueses, amêndoas e o delicioso 
vinho fino. O Tradicional Folar foi 
encaminhado ao pároco a exemplo de 
como ocorre nas freguesias minhotas. 
SOCIAIS 

Expressiva a repercussão das 
declarações feitas à imprensa pelo 
General Kauiza de Arriaga ao comen- 
tar a actual situação portuguesa. 

— «Portugual vive um desastre na- 
cional». 

Criticando seus colegas de farda 
afirmou: «Tudo o que fizeram foi 
errado, porque militares são milita- 
res e políticos são políticos»... a 
situação de desastre nacional, é 
consequência da descolonização, da 

político que oferece a melhor opor- 
tunidade, de acordo com as necessi- 
dades da democracia pluralista». 

SOCIAIS 

Aniversariantes 

D. Vera Carmona, esposa do Sr. 
Alfredo Carmona, presidente da «Ala 
dos Gualterianos da Casa do Minho». 

Fernando Cesar da Costa e Silva 
Braga, filho do casal Albina Braga e 
Rosa da Costa e Silva Braga, vila- 
verdense de Codesseda. 

Domingos José Dias e seu tilho 
Alexandre Morais Dias, colaborador de 
nossas promoções. 

Patrícia Santos de Oliveira, 'i.ha 
de José Vieira de Oliveira e Celeste 
Santos Oliveira, naturais de Prado 
S. Miguel. 

Base de licitação ■ 
Depósito provisório 

1.698 730S00 
42 468S00 

Só serão admitidos os con- 
correntes que sejam titulares do 
alvará de empreiteiro de obras 
públicas, da V categoria ou de 
3.a subcategoria da V categoria 
e da classe igual ou superior ao 

Câmara Municipal 

de Vila Verde 

Anúncio 

Concurso Público para adju- 
icação da empreitada de«Abas- 
jcimento de água a Vila Verde 
- Rua de Luís de Camões.» 

Faz-se público que se encon- 
ra aberto concurso público para 
, empreitada designada em epí- 

O prazo para as apresenta- 
ões das propostas é até às 
6,30 horas do 20.° dia a contar 
o dia seguinte da publicação 
o respectivo anúncio no «Diá- 
io da República» e a abertura 
difício dos Paços do Concelho, 
a primeira reunião ordinária 
ue se seguir ao termo do prazo 
cima fixado, pelas 15 horas. 

Base de licitação . 
Depósito provisório 

256 860S00 
6 421S50 

Só serão admitidos os con- 
correntes que sejam titulares do 
alvará de empreiteiro de obras 
públicas. 

O projecto, caderno de en- 
cargos e programa de concurso, 
poderão ser examinados, todos 
os dias úteis e nas horas de 
expediente, na Secretaria da 
Câmara Municipal onde poderão 
os interessados obter cópias 
autênticas daquelas peças, se o 
desejarem, e na Direcção de 
Estradas do Distrito de Braga. 

Vila Verde, Paços do Con- 
celho, 1 de Junho de 1976. 

O Presid. da Comissão Administrativa 

JOSÉ DE SOUSA VIEIRA 
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O engenheiro agrónomo o agri- 
cultor Werner Weirs de Biide- 
rich, na República Federal da 
Alemanha, está oferecendo aos 
interessados em cidades gran- 
des agora a venda de suinos 
mediante quotas de participação 
a preços baixos. Um leitão com- 
prado ao preço de 125 marcos, é 
criado, engordado no estabeleci- 
mento agrícola por 345 marcos 
sob todas as condições de ali- 

mentação biologicamente sadia, 
com constante controle veteriná- 
rio e no momento oportuno aba- 
tido e cortado. O cliente pode 
encomendar pelo preço de 160 
marcos a preparação da carne 
de porco na forma de filé, coste- 
letas, liguiças e em outras for- 
mas de preparação à moda da 
casa para congelar. O consumi- 
dor tem garantia absoluta de que 
os animais são criados sem 

antibióticos e com uma alimenta- 
ção cuidadosamente selecionada 
sendo que os preços menciona- 
dos ainda são consideravelmen- 
te mais económicos do que se 
comprasse esse volume de car- 
ne no açougue da esquina. O 
agricultor Weiers quer iniciar 
também o plantio de hortaliças 
e legumes, e mesmo frutas tam- 
bém com processos biologica- 

mente controlados. 


